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NÚMERO DE NOVAS EMPRESAS NO BRASIL PASSA DE                                               

1 MILHÃO NO PRIMEIRO SEMESTRE 

   O número de novas empresas no Brasil chegou a 1.020.740 no primeiro semestre, o que representa aumento de 

3% em relação ao mesmo período de 2015, quando foram criadas 990.964 empresas. De acordo com o Indicador 

Serasa Experian de Nascimento de Empresas, em junho, foram criadas 169.657 empresas, com aumento de 0,7% 

em relação ao mesmo mês no ano passado, quando surgiram 168.445 empresas. Na comparação com maio de 

2016, que totalizou 176.108 novos empreendimentos, houve queda de 3,7%. 

   Segundo economistas da Serasa Experian, o recorde de novas empresas de janeiro a junho foi determinado pelo            

chamado empreendedorismo de necessidade, ou seja, com o fechamento de vagas no mercado formal de trabalho, 

pessoas que perderam o emprego estão abrindo o próprio negócio, visando à geração de alguma renda. 

   Conforme os dados, o número de novos microempreendedores individuais surgidos no primeiro semestre foi de 

816.704 contra 748.371 no mesmo período de 2015, alta de 9,1%. As sociedades ilimitadas registraram criação de 

86.872 unidades, queda de 13,2% em relação ao mês anterior, quando 100.102 empresas surgiram. A criação de 

empresas individuais caiu 32,9%, com um total de 61.146 novos negócios no primeiro semestre, de janeiro a      

junho do ano passado, o número foi de 91.164. O surgimento de empreendimentos de outra natureza subiu 9,1%, 

com mais 56.018 negócios no semestre, contra 51.327 no mesmo período de 2015. 

   Os dados mostram ainda que o setor de serviços foi o mais procurado no primeiro semestre do ano, com o             

aparecimento de mais 642.611 empresas nesse segmento, o equivalente a 61,0% do total. Em seguida, no                      

comércio, foram abertas 291.018 empresas comerciais (28,5% do total) e, na indústria, 84,478 empresas (8,3% do 

total) no mesmo período. 

   O indicador também mostrou que, de mais de 1 milhão de empresas nascidas no primeiro semestre, 8,5% foram 

do ramo de serviços de alimentação. Em seguida, com 7,5%, vêm os segmentos de reparação e manutenção de 

prédios e instalações elétricas, comércio e confecções, em geral, e de serviços de higiene e embelezamento pessoal 

(6,9%). 

   A região Sudeste lidera a criação de empresas, com 521.229 negócios abertos entre janeiro a junho (51,1% do 

total). Em seguida, vêm o Nordeste, com 169.650 empresas (16,6%); o Sul, com 168.615 (16,5%); o                        

Centro-Oeste, com 89.753 (8,8%); e o Norte, com 50.435 novos negócios (5,2%). 

ICMS RECOLHIMENTO EM ATRASO 
   A multa será de 0,33% (trinta e três décimos por cento) ao dia de atraso, contado do primeiro dia útil                           

subsequente ao vencimento até o dia do efetivo pagamento, inclusive, limitado a 20% (vinte por cento). 

   Os pagamentos efetuados após os prazos fixados em regulamento ficarão sujeitos, além da correção monetária, a 

multa e aos juros de mora. 

   Na hipótese de recolhimento do imposto após a data de vencimento prevista na legislação, será acrescido de      

juros SELIC acumulada até a data do recolhimento. 
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BOLETO BANCÁRIO FICA MAIS PRÁTICO 

   Pagar boletos bancários vai ficar mais fácil e seguro em 2017. 

   A plataforma, que gera cerca de 3,5 milhões de títulos por ano no País, está sendo atualizada pela Federação              

Brasileira de Bancos (Febraban) para ser controlada com mais efetividade pelas instituições financeiras. 

   E as vantagens para os consumidores são grandes. Será possível, por exemplo, quitar boletos vencidos em      

qualquer banco. Ainda serão reduzidos os riscos de fraude e de pagamento em duplicidade. 

   Diretor de Operações e Negócios da Febraban, Leandro Vilain ressalta que as mudanças são na forma de emissão 

e recebimento dos boletos. Por isso, nada vai mudar para os consumidores que usam boletos para pagar cartões, 

condomínios, escolas e planos de saúde, o que representa quase 60% dos títulos de cobrança emitidos no País,           

segundo o Banco do Brasil. 

   “Uma das nossas preocupações era não mudar o formato do boleto, que hoje tem um código de barras com 44 

dígitos, tanto porque o consumidor já está acostumado com este formato, quanto porque manter esta lógica elimina 

a necessidade de troca nos equipamentos de leitura dos boletos”, explica Vilain, dizendo que, mesmo assim, a     

mudança já arrancou um dos maiores investimentos da Febraban nesta área. 

   Vilain explicou que o sistema operante tem 25 anos e precisa ser atualizado para ganhar mais segurança. Para 

isso, foi criada uma central que vai armazenar e cruzar os dados de todos os boletos emitidos no País. “Hoje, cada 

banco emite seu boleto e muitos não são registrados. Agora, todos os boletos serão registrados na Câmara                  

Interbancária de Pagamentos (CIP). Teremos, então, um registro único de boletos”, detalha o executivo de                  

Soluções de Atacado do Banco do Brasil que acompanha a criação da plataforma na Febraban, Denis Correa. 

   Com o cruzamento de dados, os bancos poderão checar até as informações nos boletos emitidos por outras                

instituições financeiras, o que vai permitir o pagamento de títulos vencidos em qualquer agência,                                        

independentemente do emissor da fatura. O pagamento também será registrado. Por isso, caso alguém se confunda 

e tente pagar uma conta por duas vezes, o sistema vai dar o alerta e evitar pagamento em duplicidade. Se os                    

números do código de barras forem digitados incorretamente, o sistema também vai apontar o erro. 

   E este processo não vai retardar o pagamento dos boletos, garante a Febraban, que promete um tempo de                    

checagem inferior a um segundo. “Vai se equiparar ao tempo de resposta das transações em cartões de crédito”, 

garantiu Vilain, contando que o sistema está sendo concluído para entrar em operação no início de 2017.  

   A previsão é de que a Câmara comece a operar em janeiro para já receber boletos em 8 de março. “Vamos                   

começar com os boletos de alto valor, acima de R$ 50 mil. Depois de um mês, baixamos para R$ 20 mil. E assim 

por diante, para que, em dezembro de 2017, possamos cruzar 100% dos boletos emitidos no Brasil”, ressaltou. 

   Empresas terão de adotar as mudanças 

   Apesar de não mudar a forma como os consumidores pagam suas contas, a nova plataforma de emissão e                

checagem de boletos bancários vai exigir mudanças nos estabelecimentos comerciais que emitem as faturas. 

   “O que muda é que as empresas que fazem emissões de boleto simples, sem registro, terão que migrar para a    

modalidade de boletos registrados”, explica o executivo do Banco do Brasil, Denis Correa, contando que os não 

registrados hoje representam 31% dos boletos emitidos no Brasil. “Os emissores terão que informar aos bancos 

todos os boletos que são colocados na rua. 

   Para isso, é preciso manter os dados cadastrais dos clientes em dia e procurar os bancos parceiros para ajustar os 

sistemas próprios de emissão de boletos”, orienta o diretor de Operações e Negócios da Febraban, Leandro Vilain, 

garantindo que os dados dos consumidores estarão seguros na CIP. 

   Com a atualização dos dados cadastrais e o controle do pagamento dos boletos será possível, por exemplo,               

combater a inadimplência com mais eficácia. “Poderemos rastrear os pagamentos e, assim, realizar eventuais                

cobranças”. 
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DADOS CONTÁBEIS NA MIRA DOS CYBERCRIMINOSOS 

   Os sistemas informatizados facilitaram e agilizaram o processo de lançamento de dados contábeis. Outra                 

vantagem da digitalização de documentos foi a respeito do armazenamento, com a diminuição do uso de papel. 

Entretanto, pelo fato destas informações estarem disponíveis dentro do computador, em Hds externos ou                      

compartilhamentos com outras máquinas, os criminosos cibernéticos se tornaram uma grande ameaça de invasão.   

Esses hackers agem bloqueando o acesso aos dados e exigindo um resgate, mediante pagamento, para que a               

empresa ou pessoa física tenha seus arquivos recuperados.  

   O cryptlocker, vírus que bloqueia e criptografa dados ao contaminar o computador, segue a tática comum                   

utilizada para disseminar ameaças virtuais: e-mails falsos de grandes empresas, com anexos ou links que levam o 

usuário à páginas que instalam o malware, ou através de um popup, janelas indesejadas com conteúdo suspeito que 

abrem automaticamente, quando o utilizador se encontra em um site inconfiável.  

   Para prevenir que esta situação ocorra, o melhor a se fazer é tomar algumas medidas preventivas. Ter um bom 

firewall, antivírus em todos computadores, sistema operacional legalizado e ter um backup em nuvem são algumas 

maneiras de evitar o ataque. Além disso, é muito importante que os usuários tenham cuidado no uso do                        

computador. Não abra anexos de e-mails de remetentes desconhecidos ou suspeitos e  não clique em botões de              

popup, mesmo que aparente ser algo sem risco. Faça atualizações de aplicativos somente quando forem                           

disponibilizadas pelas empresas fornecedoras do software, e não se esqueça de alterar senhas pessoais com                      

frequência. 

13º SALÁRIO 

   O décimo terceiro salário é devido à todos os empregados urbanos, rurais e domésticos e é pago em duas                   

parcelas. 

    O seu valor corresponde a 1/12 da remuneração devida em dezembro, por mês de serviço do ano correspondente, 

considerando-se mês integral ou fração igual ou superior a 15 dias de trabalho, no mês civil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encargos Sociais sobre o 13º Salário 

 

1ª PARCELA 2ª PARCELA 

Pagamento até 30.11.16 
  São devidos 50% do 13º Salário a título de     
antecipação. Para o cálculo da 1ª parcela        
toma-se como base o salário de outubro/16    
proporcional o número de meses trabalhados no 
ano. 
  

Pagamento até 20.12.16 
  A 2ª parcela que totaliza o 13º Salário                       
corresponde a 01 (um) salário mensal de                    
dezembro/16 para os mensalistas, horistas e              
diaristas, admitidos até 17 de janeiro de 2016. 
Para os demais será proporcional ao número de 
meses trabalhados no ano. 

INSS FGTS 

  O recolhimento do INSS sobre o 13º Salário 
(1ª e 2ª parcelas) deverá ser efetuado até o dia 
20 de Dezembro de 2016, em GPS separada do 
mês normal. 

  O recolhimento deverá ser feito na GRF        
mensal nas seguintes datas: 
- 1ª parcela em 07/12/2016 
- 2ª parcela em 06/01/2017 

O site do Visão está de cara nova, muito mais funcional e bonito. Nos esforçamos bastante para montar um site 

com um layout  mais moderno, limpo e agradável, para você navegar com mais facilidade e rapidez, acessar seus 

 documentos na hora e onde preferir. O novo site também é responsivo, para que possa ter a melhor experiência

 possível em qualquer dispositivo e tamanho de tela. Visite-nos e fique sabendo de todas as novidades!!! 

www.visaocont.com.br 
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Agenda das Principais Obrigações  
Novembro/2016 

Curta nossa página no Facebook: 

     VISAO CONTABILIDADE    VILLAGIO IGUATEMI 54 30264600   

Dias Compromissos 

01/11 
Envio das notas fiscais, documentos de caixa e recibos de autônomos,  impostos  e contribuições pagos 

pela sua empresa para encerramento do mês de outubro 2016 

07/11 SALÁRIOS - OUTUBRO 

07/11 
GPS - DOMÉSTICAS 

GFIP - OUTUBRO 

09/11 ICMS - SUBSTITUIÇÃO TRIBUTÁRIA (Demais produtos) - OUTUBRO 

11/11 
Envio das notas fiscais, dos documentos de caixa, de bancos, impostos e contribuições pagos pela sua 

empresa referente o período de 01 a 10/11/2016 

14/11 ICMS - COMÉRCIO - OUTUBRO 

16/11 
GPS - CONTRIBUINTE INDIVIDUAL 

ISSQN - OUTUBRO 

18/11 GPS - OUTUBRO 

21/11 

IMPOSTO SIMPLES NACIONAL - OUTUBRO 

ICMS -  PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTES - OUTUBRO 

ICMS -  INDÚSTRIA - OUTUBRO 

ICMS -  DIFERENCIAL DE ALÍQUOTA - SIMPLES NACIONAL - SETEMBRO 

21/11 
Envio das notas fiscais, dos documentos de caixa,  de bancos, impostos e contribuições pagos pela sua 

empresa referente  o período de 11 a 20/11/2016 

23/11 ICMS - ÚLTIMOS SETORES INCLUÍDOS NA SUBST. TRIBUTÁRIA - SETEMBRO 

25/11 

IPI - INDÚSTRIA - MODALIDADE GERAL - OUTUBRO 

COFINS - OUTUBRO 

PIS - OUTUBRO 

25/11 
Envio dos dados para encerramento da folha de pagamento: registro de empregados, alterações de 

salário, faltas e descontos, recibos de autônomos e notas fiscais cooperativas, referente novembro2016 

30/11 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL - OUTUBRO - ESTIMATIVA 

IRPJ - OUTUBRO - ESTIMATIVA 

01/12 
Envio das notas fiscais, dos documentos de caixa,  de bancos, impostos e contribuições pagos pela sua 

empresa referente o período de 21 a 30/11/2016 


